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RESUMO 

A adoção da fruticultura se apresenta como uma excelente alternativa para viabilizar 

economicamente produtores rurais. Um dos fatores limitantes para uma fruticultura longeva e 

rentável é a falta no atendimento detalhes técnicos na implantação. O trabalho apresenta uma 

aplicação metodológica de sistematização de saberes técnicos com o intuito de alinhar 

procedimentos e implantar, com princípios agroambientais, culturas perenes. O objeto do 

estudo foi na Fazenda Maringá, localizada no município de Cristalina-GO, onde foram 

levantados aspectos geoambientais para a implantação de 23 ha, sendo 7,5 hectares de uva, 7,5 

ha de caqui e 7,5 ha de tangerina. A metodologia de sistematização utilizada mostrou-se prática, 

eficiente e efetiva. O uso da tecnologia SIG permitiu compreender possíveis problemas com a 

hidrologia de superfície. À sistematização dos diferentes saberes permitiu organizar 

adequadamente os procedimentos técnicos para garantir a qualificação do processo de 

implantação da fruticultura. O resultado permitiu planejar as ações de implantação em cinco 

programas de trabalho e trinta e cinco atividades práticas. 
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INTRODUÇÃO 

A adoção da fruticultura como estratégia econômica é de grande valia para diversificar 

a produção agrícola principalmente quando se trata da agricultura familiar e pequenas 

propriedades.  

A prática traz consigo inúmeros benefícios nos aspectos sociais e econômicos, como 

geração de emprego, maior rentabilidade por área, desenvolvimento agroindustrial de grande 

ou pequeno porte, aumento nas divisas com as exportações, além de contribuir nas questões de 

segurança e soberania alimentar da população (FACHINELLO et. al., 2009).  

Para FRONZA & HAMANN, 2014, a fruticultura exige cuidados nos processos de 

tomada de decisão como é o caso da implantação, que requer vários conhecimentos prévios 

desde planejamento, preparo operacional técnico, formas de produção, formação de equipes e 

articulações regionais. CAVALCANTE, 20014, relata que são sete os fatores importantes 

envolvido no planejamento da implantação de pomares. 

De acordo com CHAVEZ-TAFUR, 2007, examinando de perto resultados e impactos 

das experiências anteriores tem-se na sistematização um instrumento que permite uma análise 

crítica para o vivido e experimentado, com isso pratica-se um exercício contínuo de 

aprimoramento da ação. Segundo HOLLIDAY, 2006, a sistematização é um instrumento 

poderoso para contribuir no enfrentamento aos desafios que estão colocados, porque estas 

experiências contêm aprendizagens fundamentais que podem e devem ser disseminadas, e são 

potenciais indutores de políticas públicas sustentáveis. Para o autor, só na medida em que é 

produzida uma compreensão mais profunda das experiências realizadas é possível compartilhar 

aprendizagens, identificar e construir abordagens teóricas que contribuem para o 

aprimoramento das práticas, estabelecendo assim, ciclos virtuosos de ordenamento e 

reconstrução, reflexão crítica, possibilitando o intercâmbio com iniciativas afins e a 

disseminação das experiências, gerando muitas possibilidades e responsabilidades. 

Quando se trata de abordar tecnicamente a implantação de pomares, diversos autores, 

especialistas ou práticos adotam diferentes propostas para conceber e praticar essa etapa da 

fruticultura. Cada um predica de uma maneira diferente e poucos ou nenhum abordam questões 

relacionadas com efeitos ambientais antes e depois de instalação da à cultura.  



 

3 
 

Objetiva-se com este trabalho propor uma forma de sistematização para as principais 

práticas sugeridas como de suma importância para implantação de uma área frutícola 

sustentável.  O objetivo é contribuir com um roteiro de implantação da fruticultura de forma 

harmoniosa com as questões ambientais, principalmente no que se refere à dinâmica da água 

no solo, contribuindo para a perenidade produtiva, aumento da renda, geração de emprego e 

soberania alimentar. 

METODOLOGIA  

O trabalho foi desenvolvido com base no estudo de caso do planejamento para 

implantação da fruticultura na fazenda Maringá, região de Cristalina - GO. A proposta 

metodológica foi à preconizada por ANTILLÓN, 2018. Com o uso da tecnologia GIS 

delimitou-se 23 hectares para implantação de culturas frutícolas. Com a definição da área de 

implantação foi possível obter informações ambientais relevantes para a implantação das 

culturas, como altitude, declividade, fluxo hidrológico de superfície, condição químicas e 

biológicas do solo, além de projetar potenciais estruturas conservacionistas e práticas para o 

manejo conservacionista. Paralelamente, formam reunidas informações de diversas fontes 

incluindo verbais, por técnicos e fruticultores experientes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As classes de declividade entre 0 e 3 % correspondem a um predomínio de 95% da área. 

A propriedade apresenta variação de altitude entre 750 e 798 metros em relação ao nível do 

mar. Aproximadamente 5% da área está sob influência dos fluxos de água (Figura 1), sob a 

óptica dos desarranjos de superfície indica uma susceptibilidade à processos de encharcamento 

e empoçamento. O nível de fertilidade é ótimo e o solo é livre de sinais de doenças, insetos e 

nematoides. Como estratégia econômica foram escolhidas 3 culturas, tangerina, caqui e uva, a 

imagem a seguir mostra a disposição para implantação das culturas, bem como a alocação de 

seus carreadores (Figura 1), bem como o resultado final da implantação de acordo com os 

princípios conservacionistas, com foco principal no manejo da cobertura de solo (Figura 4). 
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Figura 1 e 2. Representação de fluxos predominantes e do posicionamento dos talhões. 

 Em função das condições ambientais do local a sistematização de informações coletadas 

permitiu estruturar o “Plano para Implantação de Fruticultura”. As atividades foram 

organizadas em cinco grandes programas temáticos: 1) Práticas do meio físico, 2) Práticas do 

meio químico, 3) Práticas do meio biótico, 4) Práticas fitotécnicas e 5) Práticas operacionais. O 

quadro 1 mostra uma primeira versão da sistematização de saberes. 
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Figura 4. Resultados da implantação da fruticultura na Fazenda Maringá. 

CONCLUSÕES  

- a metodologia de sistematização utilizada mostrou-se prática, eficiente e efetiva.  

- o uso da tecnologia sig permitiu compreender possíveis problemas com a hidrologia de 

superfície. 

- a sistematização dos diferentes saberes permitiu organizar adequadamente os procedimentos 

técnicos para garantir a qualificação do processo de implantação da fruticultura. 

- A sistematização proposta permitiu planejar as ações de implantação em cinco programas de 

trabalho e trinta e cinco atividades práticas.  
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